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DE 0 A 6 ANOS

Referências

Considerações finais

Cerca de 1 em cada 6 crianças nos EUA enfrenta alguma deficiência
do neurodesenvolvimento (TND) (ZABLOTSKY et al.,   2019). No Brasil,
sem dados oficiais consolidados para essa categoria de transtornos,
estima-se a existência de dois milhões de indivíduos com autismo,
um dos transtornos do neurodesenvolvimento. 
Dessa  forma, o cuidado ao desenvolvimento infantil por meio dos
marcos do desenvolvimento é essencial para promoção de saúde,
prevenção e identificação de atrasos por meio de intervenção
precoce (BERNIER, 2021; BRASIL, 2016; CDC, 2022; PAPALIA, 2022)
As escolas muitas vezes enfrentam desafios na identificação de sinais
de alerta para deficiências e inclusão (BARBOSA et al., 2020; OLIVEIRA
et al., 2022; RANDING & ROSA, 2022; SILVA & ALBRECHT, 2002).

Levar informações, por meio de rodas de conversas e envio de cards
(Figura 1) informativos para a comunidade escolar da EMEI Jornalista
Marione Machado Leite, de Canoas, RS, incluindo profissionais da
escola e todos os pais e responsáveis das crianças de 0 a 6 anos
matriculadas que constavam nos grupos de Whatsapp da escola. As
informações versavam sobre os marcos do desenvolvimento, sinais
de alerta e atividades adequadas a cada faixa etária para estimular a
criança, além de informações sobre inclusão e adaptação de
atividades. Todos responderam a um questionário previamente
elaborado e enviado junto com os cards  para que fosse possível
avaliar os conhecimentos prévios, avaliação das informações
recebidas e desejo de saber mais.

Barreira entre professores e pais na transmissão de informações
sobre desenvolvimento devido à percepção de que a escola é apenas
uma "creche".
Debate sobre inclusão revelou diferenças de opinião, com
professoras especializadas defendendo a inclusão, enquanto
algumas profissionais expressaram descontentamento devido à
estrutura inadequada.
Dos 17 profissionais, 13 tinham formação superior e 4 com
especialização, mas a maioria reconheceu a necessidade de mais
conhecimento, preparo e adequações para promover a inclusão.
Todas consideraram muito importantes as informações recebidas. 
Após o envio dos cards pelo Whatsapp, foram recebidas respostas de
26 mães, sendo a maioria delas mães de crianças de 3 a 6 anos (19
delas). Das 20 mães que receberam informação sobre o
desenvolvimento infantil, 13 receberam informações do pediatra; 19,
na escola; 1 com amigos. A maioria das mães (18) busca informações
sobre o assunto na web, nas redes sociais ou em livros. Quanto à
relevância das informações, todas consideram positivas, sendo que
16 delas consideraram muito relevantes e 10, relevantes. Do total de
respostas, a maioria (15) também informou que gostaria de receber
mais informações.

A partir dos resultados apresentados, observa-se a importância de
ações de promoção da saúde tanto para pais como professores, pois,
mesmo tendo-se a percepção de que já se conhece o assunto, ainda há
necessidade de desmistificar e levar informações de qualidade para que
seja possível acompanhar adequadamente o desenvolvimento infantil.
Além disso, no que se refere à inclusão, também há muito a se discutir e
implementar, como investir mais na formação dos profissionais,
ampliar a equipe de profissionais – especialmente com um psicólogo –
para atuação neste contexto, assim como na adequação e melhoria dos
espaços escolares.
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Figura 1 | Exemplos de cards
enviados aos pais e/ou
responsáveis por Whatsapp. Os
cards foram produzidos por faixa
etária. Neste exemplo,
informações acerca de bebês de
1 ano.
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